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LIÇÃO 15 — SABEDORIA DE DEUS
1. INTRODUÇÃO

a. Conceito: qualidade tanto moral quanto intelectual; consiste em conhecer a verdade e escolher os melhores meios para atingir os melhores fins.
b. Sabedoria e bondade: sabedoria é o lado prático da bondade moral; por isso, é encontrada em plenitude somente em Deus; Deus é sábio em tudo o que fez. 
c. Essência de Deus: a sabedoria é sua essência, assim como também o são poder, verdade, bondade — elementos que formam seu caráter.
2. SABEDORIA E PODER DE DEUS  

a. Sabedoria de Deus: não pode ser frustrada pois está unida à onipotência; a onisciência governando a onipotência, o poder infinito dirigido pela sabedoria também infinita, assim é basicamente a descrição do caráter divino na Bíblia. 
i. "Sua sabedoria é profunda, seu poder é imenso" (Jó 9.4); "Deus é quem tem sabedoria e poder" (12.13); "[...] grande é em força e sabedoria" (36.5; SBTB); 
ii. "Tão grande é o seu poder... sua sabedoria é insondável" (Is 40.26ss; Dn 2.20).

iii. Paulo: "àquele que tem poder para confirmá-los pelo meu evangelho... ao único Deus sábio..." (Rm 16.25,27). 
b. Sabedoria e poder: sabedoria sem poder seria patética e inútil; poder sem sabedoria seria meramente assustador; em Deus a sabedoria ilimitada e o poder infinito estão unidos; por isso, Deus é digno de toda a nossa confiança.

c. Sabedoria imutável: a poderosa sabedoria de Deus está sempre ativa e jamais falha. Todas as obras de sua criação, providência e graça demonstram isso, e enquanto não virmos nelas sua sabedoria não teremos uma avaliação correta. 
d. Engano: não podemos reconhecer a sabedoria de Deus a menos que conheçamos com que finalidade ele age; Deus é amor (1Jo 4.8-10); mas ele permite problemas e sofrimento para todos, independente da condição moral. 
3. SABEDORIA DE DEUS — PROPÓSITO 

a. Propósito: Deus criou o homem para comunhão com ele e adoração, para desfrutar de Deus e da criação; o pecado não mudou o propósito de Deus; 
b. Salvação: o objetivo supremo de Deus é levar o homem a um estado de obediência, em que Deus seja tudo para nós e juntos nos regozijemos  continuamente na fruição do amor mútuo. 
c. Consumação: Deus está lidando com um mundo contaminado pelo pecado e com pessoas rebeladas; ele usa todas as circunstancia para seu propósito. 

4. DEUS INTERAGE COM SEU POVO
a. Biografia de Abraão: falhas de caráter (mentira, medo, fraco);  andando com Deus, ele cumpriu fielmente sua missão foi o primeiro a receber a aliança.

b. Biografia de Jacó: o filho preferido de Rebeca, dotado de instintos oportunistas e amorais; Deus já o havia escolhido para a promessa; mas ele precisou ser tratado para abandonar seu pecado e confiar totalmente em Deus (Sl 102.23); 

c. Biografia de José: vendido como escravo, traído pela esposa de Potifar, preso, e, depois, elevado a ministro; Deus o ensinou a esperar com paciência.  
d. Aplicação pessoal: Deus é poderoso para fazer todas as coisas cooperarem para o seu propósito (Rm 8.28); exercícios para fortalecer a paciência, bom humor, compaixão, humildade, mansidão; lições de abnegação e dependência; purificar marcas de orgulho; fortalecer a comunhão; preparação para missão futura; ver 2Co 1.4; Hb 5.8,9. 

e. J.I. Packer: “Não devemos hesitar em confiar em sua sabedoria, mesmo quando ele nos deixa na ignorância.”
f. Como enfrentar situações difíceis, quando não entendemos o propósito? 
i. Primeiro, aceitando-as como vindas de Deus e perguntando-nos que reações o Evangelho de Deus requer de nós. 
ii. Segundo, buscando a face de Deus especialmente acerca delas.

iii. "A minha graça te basta, o meu poder se aperfeiçoa na fraqueza" (2Co 12.9).

5. A SABEDORIA DE DEUS E A NOSSA

a. Dom de Deus: Deus está sempre disposto a conceder este dom a seus filhos. 
i. "Se algum de vocês tem falta de sabedoria, peça-a a Deus" (Tg 1.5).

ii. "Tenham cuidado com a maneira como vocês vivem, que não seja como insensatos, mas como sábios [...] Portanto, não sejam insensatos, mas procurem compreender qual é a vontade do Senhor" (Ef 5.15,17). 

iii. "Sejam sábios no procedimento para com os de fora [...]" (Cl 4.5). 
iv. Paulo ora para que "... sejam cheios do pleno conhecimento da vontade de Deus, com toda a sabedoria [...] (Cl 1.9). 
b. Provérbios 1 a 9: exortação única e constante à busca desse dom. 
i. "O conselho da sabedoria é: Procure obter sabedoria; use tudo o que você possui para adquirir entendimento [...] Apegue-se à instrução, não a abandone; guarde-a bem, pois dela depende a sua vida" (Pv 4.7,13). 
ii. “Como é feliz o homem que me ouve... Pois todo aquele que me encontra, encontra a vida e recebe o favor do Senhor” (Pv 8.34-36).
iii. A sabedoria convida ao banquete: "Venham todos os inexperientes!" (Pv 9.4). 
c. Pré-requisitos para receber o dom da sabedoria: 
i. Aprender a reverenciar a Deus: "O temor do Senhor é o princípio da sabedoria” (SI 111.10; Pv1.7; 9.10; 15.33); a sabedoria está com os humildes (Pv 11.2). 

ii. Aprender a receber a palavra de Deus: a sabedoria é dada aos que buscam; 

(1) "Os teus mandamentos me tornam mais sábio que os meus inimigos. Tenho mais discernimento que todos os meus mestres, pois medito...” (Sl 119.98,99).
(2) "Habite ricamente em vós a palavra de Cristo...com... sabedoria” (Cl 3.16). 
(3) As “Escrituras... podem fazer-te sábio para a salvação, pela fé que há em Cristo” e aperfeiçoar o homem de Deus em "toda boa obra" (2Tm 3.15s). 
6. PARA REFLETIR
a. O que sabedoria não é: não é conhecimento de tudo que Deus está fazendo; não é assumir o controle; não é ilusão; falso sentimento; não é viver no mundo dos sonhos, com a cabeça nas nuvens e os pés fora do chão. 

b. Para que serve a sabedoria: para discernimento de situações e oportunidades, para melhor aplicação do conhecimento; reação apropriada; para ter visão clara e real da vida como ela é de fato; para depender de Deus. 
c. Fruto da sabedoria: humildade, alegria, piedade, discernimento da vontade de Deus, prontidão para obedecer; o fruto da sabedoria é a semelhança com Cristo: paz, humildade e amor (Tg 3.17), e a raiz disso é a fé em Cristo (1Co 3.8; 2Tm 3.15) como manifestação da sabedoria divina (1Co 1.24,30).

d. Princípio da sabedoria: "Tema a Deus e obedeça aos seus mandamentos." (12.13). 

